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ENCEF ALOMIELITE EQUINA EM CONCHAS, SÃO PAULO, BRASIL: 
INCIDÊNCIA DE ANTICORPOS INIBIDORES DA HEMAGLUTINAÇÃO 

NO HOMEM E EM EQüíDEOS 

o. A. PEREIRA (1 ), L. P. MOREIRA (2 ) € E. RoJAS (:i) 

RESUMO 

No Município de Conchas, onde havia ocorrido um surto epizoótico cujos 
dados de anamnese sugeriam diagnóstico clínico de encefalomielite eqüina, foram 
examinados os soros de 100 pessoas e 47 eqüídeos. 

Os soros foram testados em reações de inibição de hemaglutinação contra os 
vírus da encefalomielite eqüina Leste, Oeste e venezuelana. 

Os soros humanos foram negativos e aproximadamente 20% dos de animais 
foram positivos, porém apenas para a variedade Leste. 

Registrando-se positividade em animais de baixa idade concluiu-se que o vírus 
deva ter circulado recentemente na região. 

INTRODUÇÃO 

Em 1937, CARNEIRO 1 descreveu no Mu­
mc1p10 de Tatuí, uma epizootia de encefalo­
mielite eqüina, com detalhada descrição do 
quadro clínico e isolamento de um vírus que 
seria identificado em 1943 por CARNEIRO & 
CUNHA 2 como vírus de encefalomielite eqüi­
na Leste. 

Recentemente tivemos notícias de que no 
Município de Conchas, próximo a Tatuí, ha­
via ocorrido um surto epizoótico nos eqüí­
deos da região com sintomatologia superpo­
nível à descrita por CARNEIRO. 

Infelizmente quando tivemos conhecimento 
dêsses fatos a epizootia já havia desapareci­
do, motivo pelo qual limitamos nosso traba­
lho a um inquérito sorológico, sem tentati­
vas de isolamento de vírus. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tal surto ocorreu nos primeiros meses de 
1961, durante e logo após a época das maio-

res chuvas. Nossa colheita de material foi 
iniciada em setembro e encerrada em no­
vembro do mesmo ano. 

Foram colhidas 147 amostras de sôro, sen­
do 100 humanas e 47 de eqüídeos. 

Procuramos selecionar os pontos do Mu­
nicípio onde o surto havia sido mais inten­
so, adotando-se para isso o critério de mor­
talidade. 

Para cada eqüídeo sangrado colhemos tam­
bém amostras do sangue do proprietário e 
seus familiares. 

Empregamos no inquérito sorológico a rea­
ção de inibição da hemaglutinação, com a 
técnica descrita por CLARK & CASALES 4, ten­
do as reações sido feitas em placas, descritas 
por MONTEIRO ,& PEREIRA 9

• 

Empregamos antígenos extraídos pela téc­
nica de sacarose e acetona. 

Os soros foram testados contra os seguin­
tes antígenos: encefalomielite eqüina Leste: 
amostra "Itaporanga", isolada por NILSSON 
& SUGA y; encefalomielite eqüina Oeste: amos-
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tra isolada no Rio de Janeiro por LOBO & 
col. 8 ; encefalomielite equma venezuelana: 
amostra AN 10967, amostra tipo do "Belém 
Virus Laboratory", isolada por CAUSEY '3• 

RESULTADOS 

Os soros humanos mostraram-se negativos 
em sua totalidade, contra os três antígenos. 

Os soros de eqüídeos foram negativos con­
tra os antígenos de encefalomielite eqüina 
Oeste e venezuelana. Contra o antígeno ob­
tido da amostra "Itaporanga", os resultados 
positivos estão expressos no quadro anexo, 
dêle constando ainda a especificação, sexo e 
idade dos ammais. 

QUADRO 

Animais sorolôgicamente positivos para a encefa­
lomielite Leste em inquérito realizado no Município 

de Conchas, São Paulo. 

Espécie I Sexo I Idade 

1 Cavalo M 5 anos 

2 Burro F 4 anos 

3 Cavalo M 12 anos 

4 Cavalo M 3 anos 

5 Cavalo M 15 anos 

6 Burro M 7 anos 

7 Cavalo F 12 anos 

8 Burro F 9 anos. 

9 Cavalo M 8 anos 

Título 
do sôro 

1/160 

1/320 

1/80 

1/5.120 

1/320 

1/320 

1/640 

1/320 

1/160 

Nota - Os títulos dos soros foram obtidos 
frente 4 unidades hemaglutinantes. 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos mostram incidência 
de 19,1 % de soros positivos para todo o lote 
de animais sangràdos. 

Numa mesma fazenda foram colhidos 12 
soros, nos quais havia apenas 1 positivo ( ca­
valo n.º 9). 

Os restantes 35 soros foram colhidos em: 
outro local do Município em pequenas pro-
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priedades vizinhas e entre êles encontramos 
positivos, numa incidência de 22,6%, entre 
os quais um cavalo de 3 anos e um burro 
de 4 anos. 

No grupo de animais sorolàgicamente ne­
gativos encontravam-se 3, cujas idades va­
riavam de 10 a 12 meses, e que foram in­
cluídos no lote como tentativa de verificar 
se o vírus circulara recentemente na região. 

Não há história de vacinação contra en­
cefalomielite eqüina no Município. 

Por outro lado, o alto título dos soros 
contra a amostra em causa e seu resultado 
negativo contra os vírus da encefalomielite 
eqüina Oeste e venezuelana, também per­
tencentes ao grupo A dos arborvírus, afas­
tam a hipótese de reação cruzada de grupo. 

Os dados obtidos permitem afirmar com 
segurança que houve circulação do vírus 
nessa região, durante algum tempo, nos úl­
timos 3 anos. 

Quanto à infecção humana por tal vírus, 
as publicações têm sido divergentes: FoTHER­
GILL 5 não encontrou anticorpos em 114 pes­
soas, muitas das quais contactantes. LIAO 7 

encontrou resultado semelhante ao trabalhar 
com 215 soros de fazendeiros após severo 
surto epizoótico. HowrTT 6 encontrou 4 po­
sitivos entre 45 soros em Louisiana (U.S.A.) 
após um surto. CAUSEY 3, fazendo inquéri­
to sorológico na Amazônia, verificou inci­
dência significativa apenas no Município de 
Cametá, região onde não se utiliza o ca­
valo. 

Por êstes dados julgamos de interêsse in­
cluir os soros humanos no trabalho. Nossos 
resultados com essa amostragem foram to­
talmente negativos. 

SUMMARY 

Equine encephalomyelitis in Conchas, São 
Paulo, Brazil: hemagglutination inhibition 

reactions with human and equine sera. 

The authors have collected one hundred 
and forty seven sera (100 human and 47 
equine), in Conchas, São Paulo, Brazil, 
where an outbreak had occurred and in 
which past history data suggested the clinicai 
diagnosis of equine encephalomyelitis. 
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The sera were tested in reactions of he­
magglutination inhibition against the East­
ern, W estern and Venezuelan equine ence­
phali tis viruses. 

The human sera were completely negative 
and the animal ones showed an incidence 
of approximately 20 per cent positive for the 
Eastern type. 

Positive results verified in young animais 
suggest that this virus was present recently 
in this county. 
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